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			APRESENTAÇÃO

			


			O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) foi criado em 1998, no governo do então presidente, Fernando Henrique Cardoso, como um exame de rendimento externo1 do ensino médio brasileiro, com o intuito de contribuir para a melhoria da educação nesse nível de escolaridade. O objetivo inicial do ENEM era avaliar as habilidades e competências dos alunos concluintes do ensino médio fora do ambiente escolar, ou seja, de que forma o conteúdo aprendido na escola poderia ser aplicado em outras situações. Com os resultados do ENEM, seria possível avaliar se as dificuldades dos concluintes do ensino médio no exame eram as mesmas ou se variavam em função das escolas, da origem social, da região do país. Ao mesmo tempo, o desempenho dos alunos forneceria material para se avaliar os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCNEM) e verificar se eles estavam sendo cumpridos.

			Entretanto, os resultados do ENEM foram pouco utilizados para esse fim, e serviram, apenas, como indicativo de que os estudantes brasileiros apresentavam sérios problemas de leitura e escrita e de matemática. Nos dois primeiros anos de existência do exame, não foram gerados nem mesmo relatórios pedagógicos com informações sobre os participantes. A partir de 2001, esses relatórios começaram a ser produzidos e foram disponibilizados no Portal do Instituto Nacional de Pesquisa (INEP), órgão responsável pelo exame, até 20102. Neles, são apresentados os dados referentes aos participantes (por estados da federação, raça, cor, faixa etária, renda, tipo de instituição etc.), seus desempenhos no exame, as matrizes que subsidiam as provas e demais informações pedagógicas sobre o ENEM. 

			Os dados dos participantes do ENEM e suas notas não são divulgados abertamente ao público. As notas são enviadas diretamente aos participantes por meio de um boletim individual de desempenho. Essas dificuldades de acesso aos dados dificulta a própria realização de pesquisas sobre o tema, como será discutido ao longo deste livro. 

			Em seus primeiros anos de existência, o ENEM contribuía para o ingresso dos alunos no ensino superior, pois servia tanto como um treinamento para o vestibular, quanto auxiliava a composição da nota final em algumas universidades. Em 2004, o governo do presidente Luís Inácio Lula da Silva criou o Programa Universidade para Todos (PROUNI), pela Lei nº 11.096/2005, a fim de facilitar o acesso às universidades brasileiras com a concessão de bolsas de estudo integrais e parciais a cursos de graduação e cursos sequenciais de formação específica, em instituições privadas de educação superior. As bolsas são dirigidas a alunos egressos da rede pública ou da rede particular na condição de bolsistas integrais, com renda familiar per capita máxima de três salários mínimos. As instituições que aderem ao programa recebem isenção de tributos. 

			Em 2009, o chamado “novo ENEM” passou a ser utilizado como ferramenta de seleção para ingresso no ensino superior, privilegiando os alunos que já apresentavam bom rendimento escolar. Em 2010, o Ministério da Educação criou o Sistema de Seleção Unificada (SISU), que seleciona estudantes para instituições públicas brasileiras a partir da nota obtida no ENEM, reforçando a relevância do exame. Desde então, a nota do ENEM substituiu alguns dos mais importantes vestibulares do país, como os dos Institutos Federais de Ensino Superior (IFES) e os das Universidades Federais, aumentando significativamente a procura dos estudantes pelo exame. O resultado do ENEM também passou a ser utilizado por universidades particulares e os alunos oriundos de escolas públicas são incentivados a prestar o exame por meio da isenção do pagamento da taxa de inscrição – em 2016, o valor da inscrição foi de R$68,00 (sessenta e oito reais). Outras funções do ENEM são a certificação de conclusão do ensino médio (para alunos que frequentaram o curso supletivo ou pessoas que estão privadas de liberdade – ENEM PPL) e, segundo o INEP, a “autoavaliação” de desempenho. 

			Em 2017, o Ministério da Educação (MEC) decidiu que o ENEM não serviria mais como certificado de conclusão do ensino médio. Embora não tenha havido uma manifestação oficial do órgão para apresentar o motivo de tal exclusão, é possível associá-lo ao resultado obtido pelos participantes que fizeram tal solicitação em 2016. Dos 8.630.306 inscritos, 1.033.761 solicitaram a certificação e apenas 7,7% (79.184) atingiram a nota mínima necessária para o aproveitamento (que equivale a mais de 450 pontos em todas as provas e mais de 500 pontos na redação) (MEC, 2017).

			A função de autoavaliação é bastante explorada por muitas escolas públicas e particulares, bem como por cursos preparatórios para o ENEM e vestibular. Com base nos boletins de desempenho individual, recebidos somente pelos participantes, os resultados são divulgados como meio de promover a instituição escolar. O próprio INEP divulgava um documento, intitulado “Enem por escola” (a última edição é de 2015), com o desempenho das escolas por unidades da federação, categoria administrativa, localização (urbana ou rural), porte da escola, indicador de permanência, indicador de nível socioeconômico e indicador de formação docente. Mesmo que esse não seja seu objetivo, tal documento estimula a disputa entre os alunos para que alcancem resultados expressivos no exame.

			Diante desse cenário, o ENEM se tornou responsável por decidir o futuro de milhões de jovens brasileiros, ganhando a força de um vestibular – embora o INEP não reconheça essa nomenclatura e prefira mantê-lo como o Exame Nacional do Ensino Médio, que possui mais funções do que o vestibular. Com isso, surgiram inúmeros cursos e materiais preparatórios específicos para o ENEM, e as práticas escolares, principalmente as de leitura e escrita, passaram a voltar-se mais para o exame (ZIRONDI, 2006). 

			Uma das partes mais importantes do ENEM é a prova de redação, que é avaliada separadamente e que não pode ser zerada para que os participantes consigam acesso às universidades, ou seja, para que a nota geral do exame seja validada. A redação é uma questão aberta (discursiva), a única em toda a prova do ENEM (as demais questões são de múltipla escolha, objetivas), que exige do participante a produção de uma resposta ao tema solicitado, com o objetivo de se avaliar sua produção escrita e sua capacidade de leitura dos textos motivadores. 

			No atual cenário brasileiro, o aprendizado de produção textual no ensino médio, principalmente no terceiro ano, passou a ser direcionado ao ENEM, como uma espécie de treinamento específico para o exame (ZIRONDI, 2006). Esse processo, além de ignorar as diretrizes curriculares já estabelecidas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM), que prevê o trabalho com diferentes gêneros textuais (não apenas o dissertativo-argumentativo), provoca um estreitamento do currículo escolar, que passa a se restringir à preparação de uma redação para o contexto específico do exame.

			Nesse sentido, o conteúdo peculiar cobrado no ENEM reduz as concepções de norma culta, texto dissertativo-argumentativo, tipo textual, coerência, coesão e proposta de intervenção ao padrão solicitado na “Matriz de referência para a redação do ENEM”. Esses conceitos, porém, não são específicos do exame, pois fazem parte de um uso mais amplo da língua portuguesa e podem ser discutidos em outros contextos de produção textual. Assim, utilizar os mesmos parâmetros da redação do ENEM em outros exames vestibulares, por exemplo, não irá garantir a atribuição da mesma nota ao texto. Isso não significa que todas as provas de redação deveriam ser corrigidas da mesma forma, mas sim que saber escrever um bom texto vai muito além de conhecer e aplicar os critérios de correção da redação do ENEM. Os alunos que estiverem preparados para escrever boas redações conseguirão fazê-las bem em qualquer circunstância e contexto de produção.

			Diante da ampliação das condições de acesso ao ensino superior, 7,1 milhões de participantes se inscreveram no ENEM em 2013. Em 2014, esse número cresceu 21,6% e foi para 8,7 milhões de estudantes. Em 2015, houve uma pequena queda na quantidade de inscritos (11%) em relação a 2014, mas um aumento em relação a 2013: foram 7,7 milhões de participantes. Em 2016, como já citamos anteriormente, houve 8.630.306 inscritos no exame, o que representa um crescimento de quase 23% (1.630.306 de participantes a mais). Talvez esse último aumento tenha sido impulsionado pelos boatos de que, em 2017, o ENEM deixaria de ser uma “porta de acesso” ao ensino superior.

			Por mais que haja incentivo aos alunos de escolas públicas para que participem do exame (com a isenção da taxa de inscrição), eles não compõem a maioria dos participantes e não obtêm as melhores notas. A partir do momento em que o ENEM se tornou extremamente disputado, os participantes que têm mais condições de preparar-se especificamente para o exame, seja por meio de materiais didáticos ou de cursos preparatórios, obviamente costumam obter os melhores resultados.

			Neste livro, apresentaremos e discutiremos os critérios de correção da redação do ENEM, bem como os conceitos cobrados em cada competência, disponibilizados na Matriz de referência para a redação do ENEM (em anexo neste material), no Guia do Participante do ENEM3 (BRASIL, 2013a) e na Cartilha do Participante (BRASIL, 2016a). Nossa escolha pelas edições de 2013, 2014, 2015 e 2016 deve-se não apenas a sua atualidade, mas também às pequenas alterações feitas na Matriz de referência para a redação a partir de 2013, o que nos levou a privilegiar esse período. Em 2016, foram aplicadas duas edições do ENEM, em virtude da ocupação de locais de prova por estudantes que protestavam contra a “PEC 241, que estabelece limite para os gastos do governo, e à reforma do ensino médio, proposta pelo governo por meio da MP (Medida Provisória) 746” (UOL, 2016).

			Em abril de 2016, o governo federal lançou o canal Hora do ENEM (https://api.tvescola.org.br/tve/serie/hora-do-enem/), com o objetivo de auxiliar a preparação dos estudantes para o exame. Nesse portal, é possível encontrar planos de estudo, videoaulas e dicas voltadas a cada uma das provas do ENEM (Linguagens, códigos e suas tecnologias; Matemática e suas tecnologias; Ciências da Natureza e suas tecnologias e Ciências Humanas e suas tecnologias). Acreditando que o treinamento específico para uma prova não é produtivo nem para o ensino nem para a aprendizagem, nosso objetivo, neste livro, é compreender o funcionamento da Matriz de referência para a redação do ENEM e ampliar as possibilidades de preparação dos alunos para a produção textual escrita. Desse modo, o bom desempenho na redação do ENEM será uma consequência desse processo e não seu objetivo principal.

			O público-alvo que visamos com este livro4 são os professores do ensino médio, preferencialmente da rede pública de ensino, visto que os alunos (e os docentes) inseridos nesse contexto têm menos acesso a materiais preparatórios para o exame, ao contrário do que ocorre nas instituições privadas. 

			É inegável que o ENEM se transformou em um vestibular tão ou mais concorrido do que os das grandes universidades públicas (por exemplo, as estaduais da região Sudeste: USP, UNESP, UNICAMP). Nesse contexto, sabe-se que os alunos da rede pública disputam as vagas do ensino superior com alunos da rede privada que, muitas vezes, fizeram cursos específicos para o exame dentro ou fora da escola.

			A disponibilização deste livro ao público geral, especialmente para alunos e professores do ensino médio público, visa contribuir para a melhoria da educação brasileira. Estamos à disposição de todos os leitores para ouvir críticas, elogios e sugestões, a fim de aprimorar este trabalho, assim como esclarecer eventuais dúvidas que surgirem durante a leitura.

			


			                                                                                         Fernanda Massi

			Pós-doutora em Linguística Aplicada, área de Avaliação,

			 pelo Instituto de Estudos da Linguagem da 

			Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP)

			

			
				
					1 O exame de rendimento externo é aplicado fora do ambiente escolar para avaliar o rendimento dos alunos quanto ao conteúdo aprendido na escola; serve para estabelecer uma comparação entre os participantes que o realizam, provenientes de diferentes escolas.

				

				
					2 Não há informações sobre a não publicação de tais relatórios após o ano de 2010.

				

				
					3 O Guia do Participante consiste em orientações aos inscritos no ENEM que podem auxiliá-los a realizar o exame de maneira mais tranquila e, ao mesmo tempo, evitar especulações sobre a forma de aplicação e correção da prova.

				

				
					4 Utilizamos parte das reflexões apresentadas neste livro em um curso de formação ministrado para professores do ensino médio e de cursos preparatórios para o ENEM, oferecido pela Editora Letraria, na cidade de Araraquara-SP, no dia 08  Utilizamos parte das reflexões apresentadas neste livro em um curso de formação ministrado para professores do ensino médio e de cursos preparatórios para o ENEM, oferecido pela Editora Letraria, na cidade de Araraquara-SP, no dia 08 de outubro de 2016. O trabalho foi desenvolvido com 10 professores e teve carga horária total de 6 horas. A partir das discussões realizadas em classe, buscamos aprimorar esse material para que se tornasse ainda mais acessível e abrangente. 

					É importante salientar que, quando promovemos esse curso, fizemos o convite a diversos professores de escolas públicas e particulares e de cursos preparatórios nas cidades de Araraquara e São Carlos por meio de panfletos entregues nas escolas, de cartazes espalhados em pontos estratégicos, de e-mails enviados aos coordenadores, de divulgação nas redes sociais etc. Embora não possamos ter certeza de que tais convites atingiram os professores, ficamos assustados com a pouca receptividade de algumas escolas para nossa proposta e a baixa adesão dos professores, muitas vezes alegando já compreender muito bem a redação do ENEM.

				

			

		

	
		
			A REDAÇÃO NOS EXAMES E VESTIBULARES

			


			Das provas do Vestibular, a Redação, em especial, revela a individualidade, a personalidade do participante. É um texto escrito sob condições atípicas e opressoras: é um teste – pode definir um programa de vida. O tema é uma surpresa e não há consulta a dicionários ou gramáticas em regime de disputa.

			Constitui-se a Redação em um grande e “sui generis” concurso literário com milhares de concorrentes. Portanto, é um texto produzido em situação inóspita, quando, mais do que nunca, prevalece o talento.

			(SCHLINDWEIN apud LOCKS; OLIVEIRA; OLIVEIRA, 1997, contra-capa)

			


			A redação faz parte da vida de todos os estudantes ao longo de sua trajetória escolar, porém, é uma das maiores deficiências dos alunos concluintes do ensino médio ou mesmo dos egressos. Muitas vezes, essa atividade é aplicada na escola como castigo ou é vista como ferramenta utilizada pelo professor para “matar” o tempo de aula ou substituir um conteúdo específico. Para muitos alunos, a redação se torna um martírio e só é executada por obrigação. Para os professores, o martírio maior é corrigir tantos textos e conseguir dar um retorno aos alunos-autores que possa ajudá-los a melhorar sua produção textual. Ensinar a escrever melhor também é uma tarefa difícil, que exige bastante dedicação em um trabalho individualizado, o que é praticamente inacessível no contexto escolar.

			O senso comum de que é preciso ler muito para escrever bem pode atrapalhar o processo de produção textual se for entendido como caminho único e infalível. Um bom escritor é, provavelmente, um bom leitor, mas a recíproca nem sempre é verdadeira, até pela dificuldade de se qualificar um leitor como “bom”. Escrever e ler são práticas distintas, conquanto imbricadas, e é preciso planejar as atividades que as envolvem, em vez de simplesmente ler muitos textos ou livros e escrever muitas redações descontextualizadas.

			Priorizar o estudo dos aspectos gramaticais também não garante que se aprenda a escrever bem como um todo. Um texto está sempre inserido em um contexto de interação comunicativa, envolvendo muitos outros fatores não linguísticos, entre eles, a existência de um autor, um leitor e de condições de produção específicas. É possível encontrar um amontoado de frases gramaticalmente corretas e bem elaboradas que não constitua uma totalidade de sentido enquanto texto.

			Nos exames vestibulares, a redação ganha uma relevância muito maior do que teve na escola. Ela é produzida em um contexto bastante específico e corrigida de forma diferenciada, por pelo menos dois professores que precisam atribuir-lhe uma nota de acordo com a grade de correção estabelecida pela banca examinadora. 

			Entretanto, a nota da redação recebida pelos participantes inseridos nesse contexto diz muito mais do que sua capacidade de produzir um bom texto: ela determina o futuro acadêmico e profissional de milhares de jovens. Se, por um lado, a redação de vestibular precisa ser produzida de maneira impecável, por outro, precisa ser corrigida com extrema atenção e de forma justa, para que todos os participantes possam concorrer de maneira igualitária. 

			Temendo esse momento tão dramático, muitos vestibulandos procuram cursos específicos de redação e manuais didáticos que tragam fórmulas e macetes perfeitos para se escrever a melhor redação possível. Isso ocorre não apenas porque esses participantes não querem perder a oportunidade de ingressar no ensino superior por causa de uma redação, mas também porque a relação que estabeleceram com a produção escrita ao longo de sua trajetória escolar não foi muito amigável. Além disso, a redação escolar, embora também possa ser produzida em um contexto de avaliação, não determina a aprovação ou reprovação total dos alunos em um curso, ao contrário do que ocorre nos vestibulares. Na redação escolar, o aluno está atendendo a uma demanda do professor com o objetivo de cumprir uma tarefa que lhe foi solicitada. Nos exames vestibulares, a redação determina o futuro dos participantes, pois se relaciona a sua entrada (ou não) em um curso superior.

			O contexto de produção das redações no vestibular é extremamente peculiar e inóspito (como diz a epígrafe): o tema é dado de surpresa; os textos motivadores, às vezes, mais atrapalham do que ajudam; o tempo é curto, insuficiente para uma revisão cuidadosa; há pouco espaço; há o cansaço da prova realizada no dia anterior (em alguns vestibulares) ou das questões já respondidas (se a redação não for feita logo no início do exame); o texto deve ser escrito a mão; o espaço para rascunho é pequeno; a pressão para se produzir um bom texto é enorme etc.

			Depois desse longo e árduo processo de produção da redação, ela perde sua utilidade imediatamente após a correção realizada pela banca examinadora. Trata-se de um texto perecível, que não pertence a nenhuma outra esfera de comunicação a não ser a do exame. No máximo, se for um bom texto, pode servir de modelo e ser publicado em manuais dos vestibulares ou outros materiais didáticos. O interlocutor da redação de vestibular se reduz aos corretores e a finalidade desse texto é, muito mais, a obtenção de um bom resultado em um exame do que a discussão propriamente dita sobre um tema delimitado. É muito difícil, para o vestibulando, apresentar em seu texto uma reflexão profunda quando há fatores emocionais e situacionais obrigando-o a agir de uma determinada maneira, a dizer aquilo que é mais adequado, a escrever do modo que a banca espera, ou seja, a atender a um propósito externo. 

			Sendo assim, questionamos a eficácia dos treinamentos específicos para a redação do ENEM em relação ao aprendizado da escrita. Como já foi dito, sabemos que essa preparação possui objetivos bastante peculiares e, portanto, não promete ensinar os alunos a escrever bem em outros contextos. Entretanto, acreditamos que o processo inverso é possível, ou seja, o aluno que possui um bom domínio dos mecanismos linguísticos necessários à produção textual, em quaisquer contextos, provavelmente terá um bom desempenho na prova de redação do ENEM.
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